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. ~ . - ' que irnpoe intervençao a 
U. Católica de Salvador 

Brasília - O Conselho Federal de Educação decre­
tou intervenção na Univer~idade Católica de Salvador 
e. em conseouência. cassou a autonomia da Universida­
de. Foi nonieado o professor José Simões Reitor para 
pro tem ·ore para admini.i,tra-la. O MEC espera que 
termmem os motivos que levam à greve, desde novem­
bro. os 12 mil alunos. 

·o CFE, em plenálio. aprovou parecer da Conselhei­
ra Esther Figueiredo Ferraz. para quem a intervenção 
t deral se impnnJm em beneficio de estudantes. profes­
sores. funcionários e da própria Universidade. ·'que só 
assim t~rá condições àe superar a crise'·. 

ffiREGUl.,ARIDADES 

O p~cer da profe,!\S()ra Es­
ther Figueiredo Ferraz ba.seou­
f.t" em relatorio de uma comis­
sao dt 1nvest1 acao. ennada 

.lo CFE a Univr:sidade. pa~·a 
apurar denwic1as de 1rregulari­
dad~s. 

A comi&'no com:ta!ou defi­
ciência qual.1tatíva do corpo do­
ce e. Lrre2U.tandades na ativi­
dade acadêmka. falta de estru­
turn aciJrunL trat,iva. ralta de se­
riedade e rralismo na conducão 
da ida financeira da in.-;;t1tui­
<;âo e inexistencia de registro 
geraJ. 

t possível que o Conselho Fe­
deral de Educação estude hoje 
o caso da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. Não 
há no colegiado nenhum pro­
cesso contra a instituição. que 
está em crise desde a demissão 
de um professor pelo Reitor Ar­
thur Orlando Lopes. 

O MEC já manifestou sua 
preocupação em relação ao pro­
blema. que considera- conse­
quência da atitude '·recalci­
trante·· do Reitor. mas não tem, 
legalmente. formas de intervir 
na Universidade. 

Reitor "protenzpore'' 
aceita "castigo de Deus" 

Salvador - O professor José 
Simõe5. nomeado ontem Reitor 
prottmporr: da Universidade 
Católica de Salv:,dor. ja vinha 
exercendo o cargo desde o afas­
tamemo do Reitor Monsenhor 
Eugeruo Veiga . Afirmou que 
aceitava !l designacao como 
"wn castigo ou um des1gruo de 
Deus". 

SE.gunco o professor José Si­
m~s. sua nonH•açao se deu por 
ínclicaçao do : .rcebispo de SaJ­
vadcr e Primaz do Brasil. car­
de~! Avelar Brandào VJleia. 
Seu m2ndat,:; m1r1al t<'m oraw 
de seis me ·es. terr.po qu·e ele 
~spera St" a sutlciente para su­
perar a cnse na universidade. 

MUrro PESO 

"Coro es..~ car~o. sinto um 
peso alem da minha capacida­
de t'lsic .. - con fc,s.;;ou o orofe~­
~r Jose S1mõe:- . ctep01s de pa~­
~r t-0do o dia rrurnào c-om a -
it"ssor,,~ do , 1EC f' da Um\'ers1-
dade. analü,ando os aspecto 
da in ef\·encao. Para ele. "exis­
tem problemas hoje em todos 

os setores. e isto é uma tônica 
em todas as universidades bra­
siieiras". 

Com a intervenção do MEC. a 
Universidade Católica de Sal­
vador perde a autonomia de 
enudade de Direito Privado, 
passando todo o controle, a ní­
\'ets financeiro. económico. aca-

demico e estrutural. a ser exer­
cido pelo Ministelio da Educa­
ção e Cultura. "ja que o :Minis­
tério não poderia jamais dar 
uma colaboração diuturna para 
0J1.,ção da crise. como se fazia 

nece ario. sem o ato da inter­
vençao··. segundo o Reitor. 

Para ele. "com a intervencão, 
a Uruversidaàe so tem duas so-
1uçóe5: ou se soergue ou fecha''. 
Prometeu que fara questao de 
ir a todas as unidades d,- ensino 
- como Já o fez quarta-feira. 
inrlo ao curso de C1éncias So­
c1a1s. e ontem. ao de Fllosofla ­
p,ara "comersar com os estu­
dantes. µorque todo, devemos 
ter o mesmo pen.s3menLO. L'-ito 
e. salvar a Universidade Cato­
lica··. 


